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DO NORTE-NORDESTE S.A. desenvolve ativida-
des integradas há mais de 50 anos de extração 
de minério de fosfato, produção e granulação de 
fertilizantes customizados, atuando de forma ver-
ticalizada, com logística e distribuição sinérgicas e 
otimizadas. Em 2023, forneceu 669.000 t de ferti-
lizantes, se solidificando como líder na produção 
do MATOPIBA, região agrícola que compreende 
os estados de Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia 
(FIGURA 1.1).

cenciamento ambiental em Santa Quitéria – PSQ, 
no estado do Ceará, e em Caracol, no Piauí. O es-
critório corporativo da empresa está localizado no 
município de São Paulo, no estado de São Paulo.

O Instituto Lina Galvani é a frente social da 
Galvani e atua com foco no desenvolvimento co-
munitário, enquanto o Parque Vida Cerrado, na 
região do Complexo Industrial de Luís Eduardo 
de Magalhães entre as cidades de Barreiras e Luís 
Eduardo Magalhães, promove a preservação am-
biental e a educação socioambiental na região de 
Serra do Salitre (MG). A FOSNOR – FOSFATADOS 

Este Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 
foi elaborado pela Prominer Projetos Ltda. e é parte 
integrante do processo de licenciamento ambien-
tal referente à ampliação da extração de minério 
de fosfato e da fabricação de concentrado fosfático 
na Unidade de Mineração Irecê (UMI) da FOSNOR 
– Fosfatados do Norte-Nordeste S.A., empresa de-
tentora da marca Galvani, localizada na zona rural 
do município de Irecê, no estado da Bahia.

O RIMA sintetiza as principais informações e 
conclusões do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
elaborado para o referido empreendimento, apre-
sentando- os de maneira objetiva e em lingua-
gem acessível, a fim de viabilizar uma comuni-
cação transparente e eficaz sobre as implicações 
ambientais do projeto, garantindo a ampla parti-
cipação dos diversos públicos envolvidos.

Com o objetivo de retomar as atividades de 
extração de minério de fosfato primário e moder-
nizar a planta de beneficiamento da UMI, com o 
objetivo de garantir o abastecimento do merca-
do de fertilizantes da região de Matopiba (região 
agrícola que compreende os estados de Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia), o EIA/RIMA foi ela-
borado em conformidade com o Termo de Refe-
rência, emitido pelo Instituto do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (INEMA), órgão ambiental res-
ponsável pela análise técnica e tomada de deci-
são em relação à viabilidade ambiental do projeto, 
em 29 de maio de 2025, no âmbito do processo nº 
2024.001.011489/ INEMA/LIC-11489. 

O estudo tem como objetivo subsidiar a Soli-
citação de Licença de Alteração (LA) da Portaria 

INEMA n° 30.241/2024 de Licença de Instalação 
detida pela FOSNOR, considerando a produção 
média final de 1.230.000 t/ano de minério de fos-
fato e 367.000 t/ano de concentrado fosfático, esti-
mando uma vida útil para o empreendimento de 
cerca de 10 anos.

Considerando as escalas de produção pre-
tendidas e com base nos Arts. 92 e 109 e no Ane-
xo Único do Decreto Estadual nº 14.024/2012, 
o empreendimento é enquadrado como Clas-
se 6, o que motivou a apresentação do Estudo 
de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto 
Ambiental – EIA/RIMA para subsidiar o licen-
ciamento ambiental. A FOSNOR pretende ope-
rar nas poligonais dos processos minerários 
ANM 870.972/2024, ANM 870.973/2024 e ANM 
870.974/2024, oriundos dos requerimentos de ar-
rendamento parcial dos direitos minerários dos 
processos ANM 870.307/1989, ANM 870.313/1989 e 
ANM 870.338/1989, de titularidade da Companhia 
Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM, localizadas 
nos municípios de Irecê e Lapão.

QUEM É A FOSNOR – FOSFATADOS DO 
NORTE-NORDESTE S.A.?

Detentora da marca Galvani, a FOSNOR – FOS-
FATADOS DO NORTE-NORDESTE S.A. possui uni-
dades para mineração e beneficiamento de mi-
nério de fosfato em Angico dos Dias - UMA; e um 
complexo industrial em Luís Eduardo Magalhães 
– CILEM para a produção de fertilizantes, no es-
tado da Bahia; além de dois novos projetos em li-
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FIGURA 2.1.1.   Fluxograma do licenciamento ambiental da Unidade de Mineração de Irecê da FOSNOR.
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2.1  O QUE É LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL?

Licenciamento Ambiental é o procedimento 
administrativo pelo qual o poder público, repre-
sentado por órgãos ambientais competentes, nes-
se caso o Instituto do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos da Bahia – INEMA, autoriza a localização, 
instalação, ampliação, modificação e a operação 

2.2  O QUE É MINERAÇÃO?

Mineração é uma atividade econômica e in-
dustrial cujo objetivo é a extração (lavra) e o be-
neficiamento de minérios presentes no solo e no 
subsolo.

2.3  O QUE É E PARA QUE SERVE O
FOSFATO?

O fosfato (PO₄³–) é a forma química mais co-
mum e estável em que o fósforo (P) aparece na 
crosta terrestre. Isso acontece porque o fósforo se 

de empreendimentos ou atividades que utilizam 
recursos naturais e são considerados efetiva ou 
potencialmente poluidores. Tal autorização é co-
nhecida como licença ambiental. É obrigação do 
empreendedor, prevista em lei, buscar o licencia-
mento ambiental perante o órgão competente, 
desde as etapas iniciais de seu planejamento até 
a efetiva operação e, posteriormente, na sua desa-
tivação (FIGURA 2.1.1).

combina facilmente com outros elementos. Por 
essa razão, ele não é encontrado isolado na na-
tureza, mas sempre ligado a outros elementos, 
principalmente na forma de fosfatos. Em termos 
mundiais, o fósforo está contido nas rochas de 
depósitos de origem sedimentares (em torno de 
85% da oferta mundial), ígneas (próximo de 15%) e 
biogenéticas.

A origem da jazida de minério de fosfato exis-
tente na Unidade de Mineração Irecê está asso-
ciada às rochas carbonáticas e aos estromatólitos, 
que são estruturas biossedimentares formadas 
pela atividade de microorganismos, como ciano-
bactérias. De acordo com estudos realizados ao 
longo dos anos, o depósito sedimentar identifica-
do na UMI, cujo principal componente é o carbo-
nato-fluorapatita, é constituído por dois tipos de 
ocorrências de minério de fosfato, sendo eles:

	› o primário, associado aos estromatólitos e 
não submetido a processos intempéricos, 

descrito macroscopicamente  
principalmente pela presença de apatita, 
dolomita, calcita, barita, quartzo e 
argilominerais;

	› o secundário, formado por processos 
supergênicos, ou seja, rocha fosfática 
submetida a um grau significativo de 
intemperismo físico-químico, formando  
então cascalheiras.

Devido ao componente fósforo, um dos nu-
trientes mais importantes para o crescimento e 
desenvolvimento das culturas agrícolas, a princi-
pal aplicação dos fosfatos é na fabricação de con-
centrado fosfático e de ácido fosfórico, como ma-
téria-prima para fertilizantes (FOTO 2.3.1).

Neste sentido, o minério a ser extraído nas ati-
vidades de lavra da UMI será destinado à indústria 
de concentração do fosfato, posteriormente des-
tinado para a fabricação e comercialização de fer-
tilizantes para agricultores da região de MATOPI-
BA (FIGURA 2.3.1).
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da e 17,00 ha caracterizados por vegetação de sava-
na estépica florestada preservada, localizadas fora 
de Área de Preservação Permanente. A solicitação 
de autorização para a supressão de vegetação nati-
va junto ao INEMA será realizada de forma faseada, 
conforme a necessidade de avanço das atividades 
de explotação mineral. Nesse contexto, para a am-
pliação do empreendimento ao longo dos próximos 
cinco anos, está prevista a supressão de 40,32 ha de 
vegetação nativa.

A Área Diretamente Afetada (ADA) corresponde 
a 214,13 ha, sendo o local onde haverá interferência 
direta do empreendimento durante as fases de im-
plantação e operação. A síntese do licenciamento 
ambiental está representada no QUADRO 3.1.1.

As áreas de operação foram agrupadas em re-
giões, denominadas “alvos”, para melhor entendi-
mento do projeto e localização das estruturas que as 
compõem, mas reforça-se que as áreas de atividades 
ficarão restritas às áreas à licenciar no EIA/ RIMA, in-
dicadas nas figuras da página anterior. A capacida-
de de extração de minério de fosfato será ampliada 
de 490.291,20 t/ano para 1.230.000 t/ano. A produção 
de concentrado fosfático passará de 197.326,08 t/ano 
para 367.000 t/ano. Essa ampliação permitirá uma 
vida útil aproximada de 10 anos ao empreendimento.

Para a alteração pretendida da UMI é prevista a 
supressão de 69,97 hectares de vegetação nativa do 
bioma Caatinga, sendo 52,97 ha caracterizados por 
vegetação de savana estépica florestada perturba-

QUADRO 3.1.1  Licenciamento atual e de alteração

Fonte: PROMINER PROJETOS LTDA., 2025. Nota: (*) Conforme consta na fl. 98 do Plano Integrado de Aproveitamento Econômico (BNA Mining So-
lutions, maio/2024); Nota (**) Também estão inclusos na Portaria INEMA 30.241/2024 o corte de 314 exemplares arbóreos nativos isolados inseridos 
em área antropizada de 6,4 ha e o corte de 975 exemplares arbóreos nativos inseridos em área antropizada de 11,62 ha (fábrica/beneficiamento).
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	› Utilização de processo de calcinação para 
concentração do minério, enquanto não há 
empresas que atuam no mesmo mercado e 
que utilizam desta tecnologia para este fim;

	› Redução do consumo de água em 
comparação à rota de beneficiamento 
convencional (flotação);

	› Conjugar a produção de hidróxidos de 
cálcio e magnésio com aplicação como 
corretivo agrícola, simultaneamente com a 
produção de concentrado fosfático;

	› Máximo aproveitamento do material que 
alimenta a fábrica, acarretando a não 
geração de rejeito, eliminando assim a 
necessidade de implantação de barragem 
de rejeitos.

	› Beneficiamento em circuito fechado 
(recirculação de 100% da água, sem 
lançamento de efluentes industriais).

Na Unidade de Mineração de Irecê – UMI da 
FOSNOR, o material estéril consiste na camada de 
capeamento que recobre a jazida de minério de 
fosfato, que até o presente momento não possui 
aplicação no mercado consumidor da região e, 
portanto, será destinado ao armazenamento em 
pilha de estéril temporária. Assim que as cavas fo-
rem atingindo sua configuração final o material 
estéril previamente armazenado na pilha tempo-
rária será movimentado e preencherá as áreas das 
cavas exauridas para conformação topográfica do 
terreno.

A construção de pilha para a disposição do es-
téril não aproveitado pode se dar de acordo com 
duas opções construtivas distintas:
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subprodutos que poderão ter aplicações no merca-
do, podendo ser destinados como corretivo agrícola, 
agregando assim um aproveitamento econômico a 
todo o minério lavrado.

A rota tecnológica de concentração do fosfato a 
ser adotada pela FOSNOR na UMI consiste em um 
processo consolidado em empreendimentos do 
ramo, que associa o aproveitamento integral do run 
of mine, ou seja, inexistindo a geração de rejeitos do 
processo no empreendimento, associado a um bai-
xo consumo de água, que será recirculada na planta 
de beneficiamento, dispensando assim lançamen-
tos de efluentes industriais.

Outro importante aspecto inovador do processo 
a ser adotado é que será considerada a possibilidade 
da implantação da tecnologia Carbon Capture and 
Storage (CCS) para reduzir ou até mesmo eliminar 
a emissão de CO2. A captura de carbono será feita a 
partir dos gases que saem da calcinação em lavado-
res de gases e torres de absorção, com a utilização 
da cal hidratada formada no processo, para fixar via 
reação o gás carbônico CO² como carbonatos (CO³), 
que são sólidos, estáveis e muito insolúveis.

3.4.4  Alternativas locacionais para a lavra
A implantação da área de lavra está condicio-

nada à rigidez locacional, o que significa que o em-
preendedor não pode escolher livremente o local 
onde exercerá a extração mineral devido ao fato de 
que as minas devem ser lavradas onde o bem mi-
neral foi formado.

A implantação das áreas de lavra na Unidade 
de Mineração de Irecê da FOSNOR ocorrerá den-
tro do limite das reservas provadas, projetando-
-se a cava de extração sobre os recursos minerais 
medidos, delimitadas de acordo com os trabalhos 
de pesquisa previamente executados e aprovados 
pela Agência Nacional de Mineração.

3.4.5  Alternativas locacionais para a disposição  
do estéril

A jazida mineral possui rigidez locacional, con-
forme já explicitado, e valor econômico, sendo que o 
seu aproveitamento depende da remoção e dispo-
sição de estéril, que apresenta um grande impacto 
na economicidade da exploração da jazida, poden-
do, inclusive, inviabilizar o seu aproveitamento.

Sendo assim, depreende-se que a disposição 
do material estéril também está condicionada a ri-
gidez locacional da jazida, tendo em vista que esta

A melhor compactação, a facilidade de cons-
trução de dreno de fundo e a possibilidade de re-
vegetação concomitante à construção do depósito 
controlado de estéril, tornam o método ascenden-
te a melhor alternativa tecnológica para a implan-
tação da pilha de estéril, sendo este o método a ser 
adotado.

3.4.3 Alternativas tecnológicas para o 
beneficiamento do minério de fosfato

A flotação é o método mais utilizado na indús-
tria para a concentração do fosfato e, apesar de sua 
eficácia com relação à recuperação, há dificulda-
des associadas ao processamento de rochas com 
baixos teores de P₂O₅, sendo então requeridas 
inúmeras etapas para se garantir um concentrado 
com maior teor possível e, por conseguinte, com 
viabilidade técnico econômica para ser aproveita-
do. Outra questão associada a via úmida por flota-
ção é a necessidade de se ter uma barragem para 
acondicionamento dos rejeitos do processo, que 
no geral consistem em estruturas de grande por-
te que requerem planos de monitoramento e de 

ações de controle minuciosos para garantia da se-
gurança operacional.

Considerando as especificidades do minério 
primário a ser explotado, bem como as caracte-
rísticas fisiográficas da região onde o empreendi-
mento encontra-se inserido, principalmente rela-
cionadas à escassez de água, a FOSNOR pretende 
adotar um método de beneficiamento inovador 
através da calcinação. Apesar de consistir em um 
método que irá requerer um alto custo de implan-
tação e maior consumo de energia elétrica, em 
comparação ao método de flotação, será reduzido 
o consumo de água requerida e será dispensada a 
necessidade de implantação de uma barragem de 
rejeitos.

O processo tecnológico de concentração do 
fosfato pela calcinação é também tecnicamen-
te atrativo e vantajoso devido ao fato do calcário, 
em forma de dolomita e calcita, consistir na prin-
cipal impureza do minério primário a ser extraído 
dos Alvos Juazeiro e Três Irmãs, por outro lado isso 
proporciona a geração no processo de beneficia-
mento de hidróxidos de cálcio e magnésio como 
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Serão construídos novos acessos internos às 
propriedades do projeto para interligar as áreas de 
lavra às áreas de beneficiamento, conforme repre-
sentado na FIGURA 3.5.2.1.

3.5.1  Supressão de vegetação
As áreas onde haverá remoção de vegetação 

se encontram devidamente mapeadas em planta 
topográfica. Desta forma, anteriormente ao iní-
cio das operações, as áreas autorizadas para su-
pressão deverão ter seus limites demarcados em 
campo, orientando os operadores de máquinas 
para que a remoção da vegetação ocorra exclu-
sivamente nos locais autorizados para supressão 
de modo a proteger os fragmentos de vegetação 
nativa adjacentes.

Também deverá ser realizado previamente e 
juntamente às operações de supressão a identi-
ficação e o resgate manual de plântulas e indi-
víduos jovens de espécies nativas ameaçadas de 
extinção, bem como plantas epífitas, sendo em 
seguida, recolocadas em áreas que não sofrerão 
intervenção ambiental ou em áreas que são ou fo-
rem objeto de recuperação ambiental.

A supressão vegetal deverá ser gradual e dire-
cionada no sentido do fragmento remanescente. 
Deverá ser aplicado o procedimento de direciona-
mento da fauna, de modo a orientar a fauna para 
áreas adjacentes, onde não haverá supressão. 
Também deverão ser minimizados os danos aos 
animais arborícolas (que vivem predominante-
mente em árvores) e ninhos nas árvores a serem 
suprimidas.

3.5.2  Obras viárias
Serão construídos novos acessos internos às 

propriedades do projeto para interligar as áreas 
de lavra às áreas de beneficiamento.
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3.7 GERAÇÃO E ACONDICIONAMENTO
DE ESTÉRIL 

Parte do material estéril existente nos Alvos 
Juazeiro e Três Irmãs consiste na camada de ca-
peamento que recobre a jazida de minério de fos-
fato. Além disso, há mais duas categorias de mate-
riais classificados como estéril, sendo elas:

›	 Estéril de baixo teor: material com teor de 
corte inferior a 5,70%;

›	 Estéril franco: material sem teor de P₂O₅.

Considerando o planejamento de lavra inte-
grado previsto para o empreendimento, estima- 
-se a remoção de um total de 43.240.000 t de 
material estéril, sendo 12.180.000 t removidos do 
processo ANM 870.972/2024, 9.620.000 t do pro-
cesso ANM 870.973/2024 e 21.440.000 t do pro-
cesso ANM 870.974/2024, que serão armazenados 
em depósitos de estéril temporários construídos 
em formato de pilhas.

A disposição do estéril ocorrerá através do 
basculamento dos caminhões que realizarão o 
seu transporte. Tratores de esteiras auxiliarão a 
operação ao regularizar as superfícies e formar as 
bancadas de acordo com o projeto de desenvolvi-
mento da área de disposição de estéril.

Cabe ressaltar que foram projetadas duas pi-
lhas temporárias para os Alvos Juazeiro e Três Ir-
mãs, que atenderão ao primeiro ano de operação 
de cada um desses alvos, pois nos anos subse-
quentes todo o material estéril será acondiciona-
do nas áreas de lavra exauridas, inclusive o mate-
rial disposto em tais pilhas temporárias (FIGURAS 
3.7.1 e 3.7.2).

FIGURA 3.6.2  Modelo Digital de Terreno – MDT com as 
cavas finais (em cinza) previstas para o Alvo Juazeiro, 
nas poligonais dos processos ANM 870.973/2024 (em 
rosa tracejado) e ANM 870.974/2024 (em azul claro 
tracejado), nas suas configurações finais. Em azul es-
curo a crista do talude e em vermelho o pé do talude.

FIGURA 3.7.1  Vista oblíqua (NE) do Modelo Digital de 
Terreno – MDT do Alvo Juazeiro, com as configurações 
finais previstas para as cavas (em cinza) e depósitos de 
estéril (em bege). Em azul a crista do talude, em ver-
melho o pé do talude e em verde as rampas de acesso.

FIGURA 3.7.2  Vista oblíqua (NE) do Modelo Digital de 
Terreno – MDT do Alvo Três Irmãs, com as configura-
ções finais previstas para as cavas (em cinza) e depó-
sitos de estéril (em bege). Em azul a crista do talude, 
em vermelho o pé do talude e em verde as rampas de 
acesso.

FIGURA 3.6.3  Modelo Digital de Terreno – MDT com 
as cavas finais (em cinza) previstas para o Alvo Três Ir-
mãs, na poligonal do processo ANM 870.972/2024 (em 
amarelo tracejado), nas suas configurações finais. Em 
azul escuro a crista do talude e em vermelho o pé do 
talude.
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3.8 FABRICAÇÃO DE CONCENTRADO  
DE FOSFATO 

3.8.1 Etapas do Processo Industrial da Fábrica de 
Concentrado Fosfático (FIGURAS 3.8.1.1 e 3.8.1.2)

•	 Britagem Primária (Área 205)
•	 Homogeneização do Minério (Área 210)
•	 Calcinação e Resfriamento (Área 230)
•	 Hidratação e separação do cálcio e 

magnésio da apatita (Área 231)
•	 Secagem do Concentrado Fosfático  

(Área 240)
•	 Espessamento, Filtração e Secagem dos 

hidróxidos de cálcio e magnésio (Área 242) 
•	 Ensaque e expedição dos Subprodutos 

(hidróxidos)
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FIGURA 3.8.1.1   Diagrama simplificado da rota de beneficiamento proposta para o minério de fosfato a 
ser extraído na UMI. Fonte: FOSNOR – FOSFATADOS DO NORTE-NORDESTE S/A, 2025.

FIGURA 3.8.1.2   Vista oblíqua, de sul para norte, do modelo em
3D da futura área industrial da UMI da FOSNOR.

3.8.2 Escala de produção da planta industrial

A unidade industrial está projetada para pro-
duzir, em média, 367 mil toneladas por ano de 
concentrado fosfático seco, destinadas integral-
mente ao CILEM.

Além disso, será gerado um subproduto cons-
tituído por hidróxidos de cálcio e magnésio (até 
629.500 toneladas por ano), com potencial para 
ser comercializado como corretivo agrícola.

3.8.3 Utilidades da Unidade de Beneficiamento
de Minério (UMI)

O setor de utilidades da planta industrial da 
FOSNOR é responsável por garantir os recursos 
necessários ao funcionamento de todas as etapas 
do processo produtivo.

Sistema de Água Bruta
A água bruta utilizada na unidade será capta-

da por poços subterrâneos instalados próximos à 
planta e armazenada em uma lagoa com capa-
cidade de 28.500 m³, o suficiente para garantir o 
abastecimento da fábrica por até sete dias. Esta 
lagoa, localizada a norte da subestação principal, 
terá 5 metros de profundidade e área de cerca de 
8.800 m².

Além disso, a água utilizada nas operações 
de lavra será armazenada em um reservatório de 
3.000 m³ próximo à mina. A água bruta será es-
sencial em diversas atividades da planta, como 
hidratação dos óxidos de cálcio e magnésio, re-
polpagem do material calcinado, selagem de 
equipamentos, controle de poeira nas vias de 
acesso, pilhas e áreas de lavra.

Sistema de Água Potável
A água potável será fornecida pela rede pública
da EMBASA, por meio de tubulação, e será dis-

tribuída para os pontos de consumo. O uso principal 
será em atividades administrativas e de apoio, com 
uma estimativa de consumo de aproximadamente 
2 metros cúbicos por hora.

Sistema de Ar Comprimido
A planta contará com uma central de ar compri-

mido equipada com compressores que garantirão o 

fornecimento de ar de serviço e ar para instrumen-
tos, necessários para o funcionamento dos equipa-
mentos. Para assegurar um suprimento contínuo 
e estável, o sistema contará com inversores de fre-
quência e tanques pulmão instalados próximos aos 
pontos de maior demanda. 

Estocagem e Moagem de Coque
O coque de petróleo, utilizado como combus-

tível no processo de calcinação, será entregue por 
caminhões, pesado e inicialmente armazenado em 
uma pilha principal localizada na Fazenda Paraíso, 
pertencente à FOSNOR. Posteriormente, o insumo 
será, transportado por caminhões até uma moega 
que alimentará um silo pulmão, situados na área in-
dustrial da empresa. A partir daí, o coque será moí-
do em um moinho de bolas para adequação de sua 
granulometria e, em seguida, enviado por sistema 
pneumático até o queimador do calcinador.

Para minimizar os impactos ambientais, o 
sistema contará com equipamentos que contro-
lam a emissão de poeira e com medidas como a 
umectação das pilhas para evitar o arraste de par-
tículas pelo vento. Toda a área de armazenamento 
terá piso impermeável, com sistema de drenagem 
conectado a caixas separadoras de sólidos. A água 
coletada poderá ser reutilizada na própria umec-
tação ou direcionada para reservatórios apropria-
dos, contribuindo para o uso eficiente dos recur-
sos hídricos e o controle ambiental da operação.

3.8.4 Expedição do concentrado fosfático

Todo o concentrado fosfático seco produzido 
na UMI será encaminhado para o CILEM da FOS-
NOR, localizado em Luís Eduardo Magalhães, no 
estado da Bahia.

Para a estimativa de viagens externas da UMI 
para o CILEM, foi considerada a produção previs-
ta de 30.583 t/mês (367.000 t/ano) de concentrado 
fosfático, ou 1.529 t/dia (em 240 dias/ano, conside-
rando que a expedição ocorrerá em 5 dias na se-
mana). O transporte será feito por caminhões com 
capacidade de até 41 t, resultando em 94 viagens 
por dia (considerando 47 de ida e 47 de volta).

Na FIGURA 3.8.4.1 a seguir é apresentada a rota 
de escoamento a ser percorrida para encaminha-
mento do produto da FOSNOR da UMI até o CILEM.



FIGURA 3.8.4.1   Rota de escoamento do concentrado fosfático

FOSNOR – FOSFATADOS DO NORTE-NORDESTE S.A. SOBRE O EMPREENDIMENTORIMA 2524

3.9 MÃO DE OBRA 

Durante a fase de operação, a FOSNOR conta-
rá com 451 colaboradores, sendo 227 funcionários 
próprios (197 para a fábrica e 30 para a mina), além 
de uma equipe terceirizada de 224 colaboradores. 
Da equipe terceirizada, 20 terceiros serão destina-
dos para apoio à planta industrial (limpeza, res-
taurante e segurança patrimonial), 204 terceiros 
destinados às atividades de mineração (191 desti-
nados à operação das atividades de mineração e 
13 direcionados às atividades de apoio à minera-
ção). Serão, desta forma, somando próprios e ter-
ceiros, tem-se 217 colaboradores para a fábrica e 
234 para a mina.

O regime de trabalho a ser adotado para as 
atividades de lavra consistirá em 2 (dois) turnos de 
8 horas, entre 7:00 e 23:00, de segunda a sábado, 
com aproximadamente 24 dias úteis mensais, ao 
longo de 12 meses do ano, totalizando cerca de 
384 horas mensais. Para as atividades de movi-
mentação do minério e britagem serão adotados 
2 (dois) turnos de 8 horas cada, de segunda a sá-
bado, com cerca de 24 dias úteis mensais, ao lon-
go de 12 meses do ano, totalizando cerca de 384 
horas mensais.

Já para as atividades de concentração do mi-
nério são previstos 3 (três) turnos de 8 horas cada, 
de segunda a domingo, com cerca de 30 dias 
mensais, ao longo de 12 meses do ano, totalizando 
cerca de 720 horas mensais.

3.10  INFRAESTRUTURA

Para apoio à realização das atividades de lavra 
e beneficiamento de minério de fosfato na UMI, 
estão previstas as edificações descritas nos itens 
a seguir.

3.10.1 Área industrial
Para o pleno funcionamento dos processos 

produtivos previstos para a UMI, relacionado ao 
beneficiamento de minério, serão implantadas as 
edificações: Portaria / Balança de expedição / Es-
critório central / Ambulatório médico / Vestiário / 
Oficina e almoxarifado / Refeitório / Laboratórios / 
Estacionamento / Pilha pulmão de coque.

O estacionamento de caminhões e a pilha de 
coque serão implantados na Fazenda Paraíso. 

3.10.2 Área de apoio à mina
São previstas edificações de apoio à mina, 

conforme detalhado a seguir, que serão construí-
das no imóvel denominado como Fazenda Paraí-
so, próximo à Rodovia BA-052: Portaria/ Escritório 
/ Oficina e almoxarifado/ Refeitório/ Galpão de 
testemunhos / Laboratório/ Posto de combustí-
vel. Além dessas estruturas, o empreendimento 
contará com paiol destinado ao armazenamento 
de explosivos e acessórios de detonação, a serem 
implantados no imóvel denominado como Fazen-
da Juazeiro.

A instalação do paiol atenderá aos requisitos 
legais vigentes, incluindo o estabelecido pelo Mi-
nistério da Defesa, além das normas regulamen-
tadoras NR-16 – Operações com Explosivos e Aces-
sórios e NR-19 – Explosivos.

3.10.3 Viveiro
Além das estruturas industriais e de apoio à 

mineração, o empreendimento contará com um 
novo viveiro, em substituição da estrutura que 
existe atualmente, para produzir, cultivar e forne-
cer mudas de plantas utilizadas na recuperação 
ambiental, paisagismo e controle de impactos 
ambientais. Destaca-se que esta estrutura será lo-
calizado na Fazenda Paraíso, próximo as áreas de 
instalações de suporte a Mina.

Assim como existe hoje na UMI, próximo às 
novas instalações do viveiro também será ope-
racionalizada uma área de compostagem, onde 
haverá a produção de composto orgânico a partir 
dos resíduos orgânicos produzidos em UMI. Desta 
forma,  é possível reduzir a quantidade de resídu-
os destinados a aterros, promover a reciclagem de 
nutrientes e gerar um insumo sustentável para 
recuperação de áreas degradadas, paisagismo ou 
fertilização do solo.
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3.11.2 Insumos do processo de beneficiamento
Neste item são apresentados os principais 

insumos requeridos nas atividades de beneficia-
mento a serem executadas na UMI.

Coque de petróleo
Como combustível para a calcinação serão utili-

zados 87.200 t/ano de coque de petróleo.

Floculante
Durante o processo de espessamento dos hi-

dróxidos de cálcio e magnésio será utilizado um flo-
culante, que será recebido em big bags e estocado 
em local coberto próximo à planta. Estima-se um 
consumo de de 140 g de floculante por tonelada de 
hidróxidos, totalizando cerca de 66 t/ano.

Energia elétrica
O suprimento de energia elétrica, previsto em 

9,7 MWh, será fornecido pela COELBA.

3.11.3 Consolidação do consumo de água
As estimativas de consumo de água bruta, 

detalhadas por atividade, são detalhadas no QUA-
DRO 3.11.3.1.

QUADRO 3.11.3.1 Estimativas de consumo de água 

não potável

3.11  INSUMOS

3.11.1 Insumos das atividades de lavra
Neste item são apresentados os principais in-

sumos requeridos nas atividades de lavra de miné-
rio de fosfato a serem executadas na UMI.

Óleo diesel
Será utilizado óleo diesel em equipamentos de 

lavra e demais equipamentos dotados de motores 
de combustão interna, sendo estimado um consu-
mo de aproximadamente 4.400.000 L/ano.

O óleo diesel será transportado em caminhões 
tanque e descarregado em um reservatório com 
capacidade de 45 m³, localizado na área de apoio 
da mina. O local onde o reservatório será instalado 
possuirá uma bacia de contenção projetada para 
conter transbordos e vazamentos, construída em 
concreto, com muretas de proteção, registro para 
refilar a descarga do efluente oleoso e tubulações 
que irão conectar a bacia a uma caixa separadora 
de água e óleo, conforme Aspectos Técnicos e Nor-
mativos (NBR 17505/NBR 7505).

Lubrificantes
Os óleos lubrificantes novos serão armazena-

dos em tambores metálicos apoiados em estrutura 
metálica, a fim de permitir a identificação de vaza-
mentos acidentais, em área com piso impermeável 
localizada em um galpão coberto. Além disso, os 
tambores em uso serão dotados de caixa de con-
tenção de respingos. O consumo de lubrificantes 
será de cerca de 2% do volume de óleo diesel, resul-
tando assim em um consumo anual de 88.000 L.

Explosivos
De acordo com o sequenciamento de lavra 

previsto para o empreendimento, estima-se um 
consumo anual de explosivo de aproximadamente 
1.222 t, com uma razão de carga de 240 g/t de mi-
nério desmontado.

Energia elétrica
Serão instaladas próximas às frentes de lavra do 

empreendimento torres de iluminação para auxiliar 
a visibilidade dos colaboradores em períodos sem 
iluminação natural. Já a demanda por energia nas 
infraestruturas de apoio será suprida pela Compa-
nhia de Eletricidade do Estado da Bahia – COELBA.

ção e filtração dos hidróxidos de cálcio e magnésio e 
filtro esteira do concentrado, serão alimentadas no 
processo de lavagem de gases, cuja função princi-
pal é a remoção de particulados e a absorção de SO₂ 
dos gases da calcinação, atuando também na redu-
ção da dureza da água, recuperada no processo de 
desaguamento do material. Posteriormente, a água 
recuperada será armazenada em reservatório rea-
proveitada na repolpagem do material calcinado hi-
dratado e correção de concentração na alimentação 
dos hidrocliclones. Desta forma o processo industrial 
operará em circuito fechado, não sendo previsto o 
acondicionamento em barragens ou o lançamento 
de efluentes líquidos industriais no meio ambiente.

As principais fontes de poluentes atmosféricos 
são relacionadas à emissão de material particulado 
proveniente do tráfego de máquinas e veículos por 
vias não pavimentadas e a queima de diesel pelos 
motores de combustão interna e as emissões de 
CO₂ provenientes do processo de calcinação para 
as quais são propostas as devidas medidas de miti-
gação no Plano de Gestão Ambiental detalhado no 
Capítulo 7 deste RIMA.

As operações de lavra na mina serão geradoras 
de ruídos e vibração, porém, em níveis controlados 
e que não provocam incômodos às comunidades 
mais próximas, dentro dos padrões estabelecidos 
na Norma ABNT NBR 10.151/2019.

3.13  INVESTIMENTOS

Para as operações de lavra e beneficiamen-
to do minério de fosfato no empreendimento da 
FOSNOR, serão necessários investimentos iniciais 
associados a equipamentos e estruturas, confor-
me estimativas detalhadas no QUADRO a seguir.

3.12  GESTÃO DE RESÍDUOS E DA 
EMISÃO DE EFLUENTES LÍQUIDOS E 
ATMOSFÉRICOS

Os principais resíduos sólidos gerados pelas 
atividades minerárias caracterizam-se pelo lixo do-
méstico, e serão estocados em locais apropriados 
e receberão a destinação adequada, sendo prefe-
rencialmente encaminhados para reciclagem e ao 
aterro sanitário da região.

Os efluentes líquidos a serem gerados na im-
plantação das atividades minerárias de minério de 
fosfato no empreendimento serão os provenientes 
da drenagem pluvial na área da mina e os efluen-
tes sanitários gerados na infraestrutura de apoio e 
efluentes industriais provenientes das atividades 
de manutenção de máquinas e equipamentos.

As águas pluviais que ocorrerem nas áreas de la-
vra serão direcionadas por canaletas de drenagem 
escavadas às margens dos acessos e nos pés dos ta-
ludes para tratamento nas bacias escavadas em solo 
para retenção de partículas sólidas, promovendo a 
manutenção da qualidade das águas superficiais.

Para a fábrica, na Fazenda Novo Triunfo, é pre-
vista a instalação de uma Estação de Tratamento 
de Esgotos – ETE destinada a tratar os efluentes 
sanitários gerados nos vestiários, banheiros e res-
taurante, com capacidade de tratamento, conside-
rando o número funcionários (próprios e terceiros). 
O efluente tratado na ETE supracitada será direcio-
nado a um tanque que abastecerá caminhões-pi-
pa para a umectação das vias de acesso, sendo o 
excedente destinado para a lagoa de drenagem 
pluvial e reaproveitada no processo produtivo, en-
quanto o lodo será periodicamente coletado e en-
caminhado para aterro sanitário.

Na área de apoio à mineração, na Fazenda Pa-
raíso, é prevista a instalação de uma ETE compacta. 
O efluente tratado na ETE compacta será armaze-
nado em tanque e utilizado na umectação da mina 
e vias, enquanto o lodo será periodicamente cole-
tado e encaminhado para aterro sanitário.

É prevista a geração de efluentes líquidos oleo-
sos no lavador de veículos previsto para ser instala-
do na área de apoio à mineração, na Fazenda Para-
íso. Para o tratamento destes efluentes líquidos, a 
FOSNOR instalará um Sistema Separador de Água 
e Óleo – SAO, sendo o efluente tratado utilizado na 
própria lavagem dos veículos.

As águas do processo, provenientes da clarifica-

QUADRO 3.13.1 Investimento estimado para o 
empreendimento

Infraestrutura de dados
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214,13 ha
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FIGURA: 5.1.4.1  Variação da temperatura em Irecê/BA
(2008-2024). Fonte: INMET (2025).

FIGURA: 5.1.4.3  Umidade relativa do ar em Irecê/BA
(2008-2024). Fonte: INMET (2025).

FIGURA: 5.1.4.5  Radiação em Irecê/BA (2008-2024). 
Fonte: INMET (2025).

FIGURA: 5.1.4.2  Climograma de Irecê/BA (2008-2024). 
Fonte: INMET (2025).

FIGURA: 5.1.4.4  Pressão atmosférica em Irecê/BA 
(2008-2024). Fonte: INMET (2025).

FIGURA: 5.1.4.6  Rosa dos ventos Irecê/BA (2008-2024). 
Fonte: INMET (2025).
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lagem Numérica Hidrogeológica do sistema aquí-
fero cárstico salitre na UMI, para Área de Estudo 
do Modelo Hidrogeológico (AEMH) definida com 
base em elementos geológicos como contatos 
litológicos, alinhamentos estruturais e redes de 
drenagem com um total de 85,3 Km², conforme é 
ilustrada na FIGURA 5.1.7.1.

A AEMH está inserida no contexto geológico e 
hidrogeológico de rochas cársticas da Formação 
Salitre, em específico as unidades Irecê, Jussara 
e Nova América, sendo a Nova América de maior 
ocorrência. Apesar das variações de Litotipo, a uni-
dade aquífera se refere a toda Formação, sendo 
denominada de Aquífero Cárstico da Formação 
Salitre, Sistema Cárstico Salitre ou Aquífero Salitre.

O fluxo subterrâneo do aquífero cárstico na 
Bacia de Irecê, conforme apresentado por Gon-
çalves e Leal (2018 apud PROMINER 2025), segue 
a topografia, que também determina a superfí-
cie equipotencial. A pressão exercida pela coluna 
d’água do aquífero orienta o fluxo subterrâneo.

A Modelagem Numérica Hidrogeológica teve 
como objetivo detalhar as características hidroge-

ológicas da área de estudo e comprovar a viabili-
dade hídrica do aquífero a partir da simulação de 
explotação dos poços outorgados e em processo 
de outorgas. Nesse sentido, a partir dos resultados 
do modelo foi possível verificar as causas e efeitos 
da explotação de água subterrânea, em volumes 
que atendam as demandas de abastecimento de 
água da UMI, de modo a permitir e prever com de-
terminado grau de confiança, o comportamento 
do aquífero e principais impactos associados.

As observações de campo realizadas durante 
a elaboração do EIA indicaram ausência de cur-
sos d’água nos períodos seco e chuvoso, na área 
de estudo. Nessa área, os processos hidrológicos 
são profundamente influenciados pela presença 
do carste, onde a infiltração da água é muito efi-

5.1.7  Hidrogeologia
A área do empreendimento localiza-se no Sis-

tema Aquífero Cárstico Salitre, e encontra-se inse-
rida nas sub-bacias do riacho Baixão do Gabriel e 
do Rio Jaú, dentro da microbacia do rio Verde. 

Para este contexto, a FOSNOR realizou um 
Estudo Hidrogeológico Detalhado e uma Mode-

FIGURA 5.1.7.1  Área do Estudo do Modelo Hidrogeológico.
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ciente. O relevo ondulado e suas depressões em 
dolinas, são pontos de captura de água superfi-
cial, que é rapidamente drenada para o sistema 
subterrâneo.

Para caracterização das unidades hidrogeoló-
gicas, foi realizada análise das vazões específicas 
de 468 poços disponibilizados pelo SIAGAS dentro 
da área de interesse hidrogeológico nas sub-bacias 
do riacho Baixão do Gabriel e do Rio Jaú, dentro 
da microbacia do rio Verde. A cada um dos poços 
foi atribuída a subunidade da Formação Salitre de 
ocorrência, segundo o Serviço Geológico do Brasil 
da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
– SGB/CPRM. A partir desse recorte, foram obtidas 
vazões específicas bem como a análise da vazão 
específica dos subgrupos da Unidade Nova Amé-
rica, de maior interesse para este estudo.

Os poços de abastecimento requeridos para 
atender a demanda hídrica do empreendimento, 
estão instalados sobre a Unidade Nova América, 
constituídos de Lamitos Algais (NP2sn) e Dolomi-
tos (NP2snl).

Os parâmetros hidrogeológicos foram esti-
mados a partir de ensaios de bombeamento de 

FIGURA 5.1.7.2  Modelo conceitual da área de estudo.

Com essas informações foi concebido e cali-
brado um modelo hidrogeológico numérico de 
fluxo e quando avaliado de forma conjunta a aná-
lise das séries de precipitação, umidade do solo e 
armazenamento de água, que existe uma defasa-
gem temporal entre os eventos de precipitação e 
a resposta do aquífero. Essa característica permite 
a adoção de estratégias adaptativas dinâmicas, 
incluindo o ajuste preventivo das taxas de bom-
beamento e a ativação de planos de contingên-
cia operacional com base no monitoramento dos 
níveis subterrâneos, antes que os níveis piezomé-
tricos atinjam limites críticos. Dessa forma, asse-
gura-se a continuidade do abastecimento mesmo 
durante ciclos de estiagem. 

5.1.8  Qualidade das águas subterrâneas
A caracterização da qualidade das águas sub-

terrâneas na área em estudo foi realizada por 
meio de coleta e análise de amostras para a deter-
minação de suas características físicas, químicas 
e bacteriológicas.

As coletas das águas subterrâneas foram re-
alizadas em 3 (três) poços de captação de água, 
sendo um deles instalado na área do empreendi-
mento da UMI e em seu entorno.

As coletas das amostras foram realizadas por 
técnicos da Prominer Projetos Ltda. seguindo os 
procedimentos estabelecidos na Norma ABNT 
NBR 9.898:1987 – Preservação e técnicas de amos-
tragem de efluentes líquidos e corpos receptores 
e no Guia nacional de Coleta e Preservação de 
Amostras da ANA e CETESB (2011).

É válido destacar que na região, predominan-
temente rural, são identificadas residências não 
atendidas pelo sistema público de coleta e trata-
mento de esgoto sanitário. A influência de des-
pejos residenciais em fossas negras e a contami-
nação por fezes de animais pode ter resultado na 
presença do parâmetro nas análises de água.

5.1.9  Paleontologia (fósseis)
Entre os dias 25 de novembro e 02 de dezem-

bro de 2022 foi realizada a prospecção na Área Di-
retamente Afetada – ADA do empreendimento da 
UMI e no entorno de 250 m a partir da ADA, a par-
tir das quais foi confirmada a presença de estro-
matólitos (FOTOS 5.1.9.1 a 5.1.9.3). Os procedimen-
tos adotados objetivaram a busca sistemática por 
fósseis, de forma direta em atividades de prospec-

ção em campo (em conjunto com meio físico), ou 
por meio de dados secundários presentes em ba-
ses de dados públicas ou literatura especializada.

5.1.10  Espeleologia (estudo das cavernas)
Das 15 cavidades encontradas, nove serão ob-

jeto de impacto negativo irreversível do empreen-
dimento, seja através da supressão propriamen-
te dita ou intervenção em sua área de influência 
(Abrigos 54 e 119; Abismos 55, 91 e 170; Cavernas 59 
e 87; e Cavidades 117 e 120) (QUADRO 5.1.10.1). Essas 
cavernas cujo impacto negativo é tido como irre-
versível foram objeto de estudo de análise de rele-
vância e, com exceção das cavidades classificadas 
com baixa relevância, as demais deverão ser obje-
to de futura proposta de compensação, de acordo 
com a legislação vigente.

72 hrs. A análise conjunta dos dados revela uma 
variação na condutividade hidráulica que corro-
bora com o modelo de fluxo em meio de porosi-
dade secundária (cárstico). Os valores de condu-
tividade hidráulica, obtidos no limiar inferior (1,1 
m/d) e superior (3 m/d), podem estar associados 
à permeabilidade primária, ou, à matriz rochosa 
microfissurada. Os valores predominantes nos 
poços de observação e na fase de recuperação 
(2,0 a 4,3 m/d) refletem a condutividade hidráuli-
ca eficaz da rede de fraturas e condutos interco-
nectados, por onde ocorre o fluxo preferencial de 
água subterrânea. Em relação à transmissividade, 
foi observado um decaimento à medida que se 
afasta do centro do cone de depressão. Os valores 
de armazenamento variam entre 1,1 x 10-3 e 1,7 x 
10-3, característica de aquíferos semiconfinados a 
confinados, indicando que a água é liberada prin-
cipalmente pela compressibilidade do esqueleto 
rochoso e expansão da água, e não por drenagem 
livre dos poros. A FIGURA 5.1.7.2 mostra o modelo 
conceitual concebido após levantamento e análi-
se de dados.



QUADRO 5.1.10.1  Identificação das cavidades com localização, dimensionamento e classificação 
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Todas as cavidades são de volume vazios redu-
zidos, por vezes, no limite do acesso humano. Tam-
bém não ultrapassam os 10 metros de profundida-
de em relação à superfície, o que demonstra uma 
gênese profundamente associada aos fenômenos 
do epicarste (FOTOS 5.1.10.1 a 5.1.10.4).

Apesar de boa parte da área da área de estudo 
ser ocupada com a paisagem alterada por aterros, 
escavações e outras intervenções que a descarac-
teriza parcialmente, é possível discorrer sobre as

seguintes considerações:

	› A área investigada se encontra sobre rochas 
calcárias carstificadas;

	› O patrimônio espeleológico se resume a 
cavidades de pequeno porte. Diversas delas 
são dolinas instáveis. As cavidades estão 
limitadas à área de uma dolina ou de um lajedo 
formando agrupamentos bem definidos. Em 
sua maioria, são secos durante o ano todo;

	› Foi possível delimitar as áreas de Alto Potencial 
de Patrimônio Espeleológico por meio dos 
agrupamentos de cavernas.

Alta relevância Média relevância Baixa relevância
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FIGURA 5.2.1.1  Mapa de remanescentes de vegetação nativa.
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No levantamento florístico realizado na área de 
estudo foram identificadas as espécies Aspidosper-
ma parvifolium (pau-pereira), Aralia bahiana (ara-
lia), Handroanthus spongiosus (cascudo) e Griffinia 
gardneriana (lírio-da-caatinga) classificadas na ca-
tegoria “Em perigo - EN” de ameaça à extinção no 
âmbito federal, conforme dispõe a Portaria GM/MMA 
nº 300/2022. Em âmbito estadual, foram identifica-
das as espécies Astronium urundeuva (aroeira), Ana-
denanthera colubrina var. cebil (angico) e Schinopsis 
brasiliensis (braúna), protegidas de corte no estado 
da Bahia, conforme dispõe a Resolução CEPRAM nº 
1.009/94, bem como da espécie Spondias tuberosa 
(umbu), cuja espécie se encontra imune de corte, 
conforme estabelece a Lei Ordinária nº 13.908/18.

Levantamento Fitossociológico
No levantamento realizado na área amostral de 

12.400 m² ou 1,24 ha de Savana Estépica Florestada 
Preservada foram registrados 1.817 indivíduos, per-
tencentes a 20 famílias botânicas e 51 diferentes es-
pécies, incluindo a família e espécie “morta”.

Dentre as espécies identificadas no levantamen-
to fitossociológico, apenas Handroanthus spongio-
sus (cascudo) e Aralia bahiana (aralia) se encontram 
na “Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ame-
açadas de Extinção” da Portaria GM/MMA nº 300/22, 
na categoria “Em Perigo – EN”.

Nenhuma das espécies se encontra ameaçada 
em âmbito estadual, conforme dispõe a “Lista Oficial 
das Espécies Endêmicas da Flora Ameaçadas de Ex-
tinção do Estado da Bahia” da Portaria SEMA nº 40/17.
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FIGURA 5.4.1.1  Pirâmide etária de Irecê – 2022.
Fonte: https://infovis.sei.ba.gov.br/demografia
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Atendendo o que determina a IN IPHAN 
01/2015, foram realizados estudos arqueológicos na 
área prevista de retomada e ampliação das ativi-
dades de lavra de minério de fosfato e atividades 
associadas, da Unidade de Mineração Irecê – UMI, 
nos municípios de Irecê e Lapão – BA, de interes-
se da FOSNOR. Para tanto, no âmbito do processo 
IPHAN nº 01502.000270/2025- 99, foram seguidos 
todos os trâmites exigidos nessa IN, que incluem:

forme representado no mapa etno-histórico de Curt 
Nimuendaju que foram aos poucos dizimadas pelos 
primeiros bandeirantes que chegaram à região. A 
partir do século XVII há um deslocamento de cria-
dores de gado para o interior baiano em direção ao 
rio São Francisco, atingindo em fins do século XVII 
as regiões de Jeremoabo, Inhambupe, Itapicuru, Ju-
azeiro, rio do Salitre e Jacobina, sendo situada a pou-
co mais de 200 km a leste de Irecê. Em 1671 já havia 
currais em Sento Sé, localizado a norte de Irecê, a 
cerca de 300 km.
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1.	 07/02/2025: Procolo da Ficha de Caracterização 
de Atividade – FCA;

2.	 11/02/2025: Emissão pelo IPHAN do Parecer 
Técnico nº 11/2025, referente à análise da FCA;Foi 
possível delimitar as áreas de Alto Potencial 
de Patrimônio Espeleológico por meio dos 
agrupamentos de cavernas.

3.	 17/02/2025: Emissão pelo IPHAN do Termo 
de Referência Específico – TRE nº 21/2025/ 
IPHAN-BA, solicitando a elaboração de Projeto 
de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 
Arqueológico – PAIPA e respectivo Relatório 
de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 
Arqueológico – RAIPA;

4.	 27/06/2025: Protocolo do PAIPA;
5.	 26/08/2025: Publicação da Portaria IPHAN n° 

76/2025, permitindo a execução do PAIPA por 
meio da realização da prospecção arqueológica;

6.	 14/11/2025: Protocolo do RAIPA.

Em 22 de novembro de 2023 foi emitida pela 
FUNAI a Análise e Informação Cartográfica nº 
2686/2023 que constatou que não há Terras Indí-
genas nos municípios de Irecê e Lapão. Em 2025, a 
FUNAI foi consultada novamente e, em 08 de janei-
ro de 2026, emitiu o Ofício nº 47/2026/DIGAT/FUNAI, 
confirmando a informação obtida em 2023. 

As Terras Indígenas mais próximas são a TI 15401 
– Tuxá de Ibotirama, localizada na cidade de Ibotira-
ma há cerca de 169,18 km de distância do empreen-
dimento da FOSNOR, seguida da TI 73742 – Fazen-
da Sempre Verde e da TI 5701 – Barra, localizadas no 
município de Muquém de São Francisco, há mais de 
176 km de distância.

De acordo com informações apresentadas na 
Ficha de Caracterização da Atividade – FCA, o inte-
rior baiano foi ocupado por diversas etnias indíge-
nas (Payayá, Tobajara, Tupiná, dentre outros), con-
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FOSNOR – FOSFATADOS DO NORTE-NORDESTE S.A. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIASRIMA 6968



FOTO 7.1.2.6

FOTO 7.1.2.3

FOTO 7.1.2.4

FOTO 7.1.2.5

FOSNOR – FOSFATADOS DO NORTE-NORDESTE S.A. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIASRIMA 7170



FOSNOR – FOSFATADOS DO NORTE-NORDESTE S.A. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIASRIMA 7372

7.4  COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

7.4.1  Atendimento a Lei Federal 9.985/00 e 
Decreto Estadual 16.988/16 (SNUC)

O empreendimento proposto está localizado 
fora de qualquer UC e não está inserida em Zona de 
Amortecimento de UC. Em consulta às Unidades de 
Conservação Federais, Estaduais e Municipais con-
sultadas pelo Ministério do Meio Ambiente – MMA, 
foram identificadas duas UC, sendo uma de prote-
ção integral (o Parque Estadual do Chapéu, localiza-
do a aproximadamente 47 km) e outra de proteção 
sustentável (a Área de Proteção Ambiental Grutas 
dos Brejões, a 46 km). Além disso, próximo ao em-
preendimento foi identificada a Reserva Particular 
do Patrimônio Natural – RPPN Fazenda Juazeiro. 

Considerando que os investimentos previstos 
pela FOSNOR para a implantação do empreendi-
mento são da ordem de R$ 500.000.000,00 (qui-
nhentos milhões de reais), cabe ao INEMA, como 
órgão licenciador, fixar para a emissão da Licença 
de Instalação o valor da compensação ambiental, 
entre 0 e 0,5% do valor total de investimento previs-
to na ampliação do empreendimento.

7.4.2  Compensação florestal
A ampliação do empreendimento implicará 

supressão de fragmentos de vegetação nativa per-
tencente a formação Savana Estépica Florestada, 
em área total de 69,97 ha, dos quais 52,97 ha corres-
pondem aos fragmentos de vegetação com fisio-
nomia Perturbada, e 17 ha correspondem aos frag-
mentos de vegetação com fisionomia Preservada.

Conforme dispõe o Artigo 26 da Lei nº 12.651/12, a 
supressão de vegetação nativa para uso alternativo 
do solo, tanto de domínio público como de domínio 
privado, dependerá de prévia autorização do órgão 
estadual competente do SISNAMA, e o requeri-
mento de autorização de supressão deve conter a 

reposição ou compensação florestal, nos termos do 
Parágrafo 4º do Artigo 33.

De acordo com o Parágrafo único do Artigo 30 
do Decreto nº 15.180/14, para o corte ou a supressão 
das espécies de que trata o caput do Artigo 30-A 
(espécies citadas no Artigo 102 da Lei nº 10.431/06), 
deve ser requerida a autorização para supressão de 
vegetação, mediante plantio compensatório.

O plantio compensatório é proposto para ser 
executado por meio da restauração ecológica de 
áreas descaracterizadas em propriedades situadas 
no município de Irecê, tanto para a recomposição 
em áreas completamente desprovidas de vege-
tação nativa, como para o enriquecimento de re-
manescentes com algum grau de perturbação. A 
composição das espécies utilizadas para plantio 
deve incluir àquelas mais adaptadas à caatinga 
regional, com a maior diversidade possível, e agre-
gar exemplares das espécies protegidas Astronium 
urundeuva (aroeira), Anadenanthera colubrina 
(angico), Schinopsis brasiliensis (braúna), Spondias 
tuberosa (umbu) e exemplares das espécies ame-
açadas Aralia bahiana (aralia) e Handroanthus 
spongiosus (cascudo).

O objetivo é criar um ambiente florestal favorá-
vel à perpetuação dessas espécies, considerando 
fatores como o estabelecimento das relações eco-
lógicas e a variabilidade genética das populações, 
ampliando a resiliência da formação.

7.4.3  Compensação pela intervenção em 
patrimônio espeleológico

Considerando o grau de relevância das cavida-
des, conforme diagnóstico já realizado pela equipe 
de espeleologia e segundo os preceitos da Instru-
ção Normativa n° 01/2017/GABIN/ICMBIO e suas 
alterações, a FOSNOR apresentará a proposta de 
compensação de acordo com a normas legais, 
como apresentado no QUADRO 7.4.3.1.



QUADRO 7.4.3.1  Alternativas para a proposta de compensação (Art. 5º do Decreto 10.935/2022)
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RELEVÂNCIA 
DAS CAVERNAS 
IMPACTADAS

CAVERNAS DO 
EMPREENDIMENTO COM 
IMPACTO IRREVERSÍVEL

OPÇÕES DE COMPENSAÇÃO PARA  
CADA CAVIDADE*

Máxima Não há -

Alta

Abrigo 54
Caverna 059
Caverna 087
Cavidade 117
Cavidade 120
Abismo 170

A. Preservação de duas cavernas testemunho 
(relevância alta)
B. Preservação de uma caverna testemunho 
(relevância alta) e uma cavidade definida pelo ICMBio, 
em acordo com o empreendedor
C. Preservação de uma caverna testemunho 
(relevância alta) e outras formas de compensação 
definidas pelo ICMBio
D. Outras formas de compensação definidas pelo 
ICMBio

Média Abismo 091
Adotar medidas e financiar ações em cavernas de 
grau de relevância máximo e alto

Baixa
Abrigo 55
Cavidade 119

Não há obrigação de compensar

*Conforme Decreto Nº 10.935, de 12 de janeiro de 2022 (BRASIL, 2022).
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A Prominer Projetos Ltda. elaborou o pre-
sente Relatório de Impacto Ambiental – RIMA, do-
cumento que servirá de subsídio técnico para a 
análise pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – INEMA, da viabilidade ambiental da am-
pliação das atividades de extração de minério de 
fosfato e de fabricação de concentrado fosfático na 
Unidade de Mineração Irecê – UMI, nos municípios 
de Irecê e Lapão, no estado da Bahia.

A FOSNOR – FOSFATADOS DO NORTE-NOR-
DESTE S.A. pretende licenciar a alteração da Por-
taria INEMA n° 30.241/2024 de Licença de Instala-
ção, contemplando a ampliação das áreas de lavra 
de fosfato no Alvo Três Irmãs, inclusão de áreas de 
lavra no Alvo Juazeiro, implantação de depósitos 
de estéril temporários, ampliação e moderniza-
ção da planta industrial de concentrado fosfático 
e implantação de novas estruturas de apoio (área 
de apoio à mineração, paiol, pátio de armazena-
mento de coque e acessos), visando a ampliação 
da extração de minério de fosfato (para 1.230.000 
t/ano) e da produção de 367.000 t/ano de concen-
trado fosfático para abastecimento do mercado 
de fertilizantes.

Estima-se uma vida útil total do empreendi-
mento de cerca de 10 anos.

A lavra nos Alvos Juazeiro e Três Irmãs será de-
senvolvida na área das poligonais dos processos 
minerários ANM 870.972/2024, ANM 870.973/2024 
e ANM 870.974/2024 da FOSNOR, oriundos dos re-
querimentos de arrendamento parcial dos direitos 
minerários dos processos ANM 870.307/1989 (com 

Portaria de Lavra nº 411/2001), ANM 870.313/1989 
(com Portaria de Lavra nº 412/2001) e ANM 
870.338/1989 (com Portaria de Lavra nº 413/2001), 
de titularidade da Companhia Baiana de Pesqui-
sa Mineral – CBPM. Considerando a alteração pre-
tendida, a área final ocupada pelo projeto será de 
214,13 ha, sendo:

›  88,49 ha para a lavra de minério de fosfato;
›  26,10 ha para os depósitos de estéril
temporários;
›  47,10 ha para a fábrica de concentração de
fosfato; e
›  52,44 ha para a infraestrutura de apoio à
mineração e acessos.
Para a alteração pretendida da UMI é prevista a 

supressão de 69,97 ha de vegetação nativa do bio-
ma Caatinga, sendo 52,97 ha caracterizados por ve-
getação de savana estépica florestada perturbada 
e 17,00 ha caracterizados por vegetação de savana 
estépica florestada preservada.

Ressalta-se que não é prevista a intervenção 
em Áreas de Preservação Permanente – APP e que 
o empreendimento proposto se encontra fora de 
qualquer Unidade de Conservação Ambiental ou 
Zona de Amortecimento.

Os investimentos previstos na alteração do em-
preendimento da FOSNOR são da ordem de R$ 
500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais). 

O estudo de alternativas tecnológicas indicou 
que o método de lavra a céu aberto resultará no 
melhor aproveitamento das jazidas e menor im-
pacto ambiental e para a implantação do depósi-



to de estéril, a melhor alternativa, portanto, menos 
impactante, considerando os aspectos econômi-
cos e ambientais, é aquela que envolve o método 
de construção ascendente em pilha.

O método proposto para a concentração de 
fosfato a ser implantado na UMI consiste na me-
lhor alternativa tecnológica para o beneficiamen-
to do minério a ser explorado pela FOSNOR, ten-
do em vista que utiliza de processo de calcinação 
para concentração do minério, enquanto não há 
empresas que atuam no mesmo mercado e que 
utilizam desta tecnologia para este fim; propor-
ciona a produção em paralelo de tradicionais pro-
dutos de concentrado fosfático e superfosfatos no 
CILEM; conjuga a produção de corretivos agríco-
las; maximiza o aproveitamento do material que 
alimenta a fábrica, acarretando a não geração de 
rejeito, dispensando assim a necessidade de im-
plantação de barragem de rejeitos.

Para apoio à realização das atividades de lavra e 
beneficiamento de minério de fosfato na UMI, será 
ampliada a infraestrutura existente na área indus-
trial e implantadas edificações de apoio à mina. 

Para operação da usina de concentração de 
fosfato a ser implantada na UMI é prevista a cap-
tação de água subterrânea em 17 poços, sen-
do atualmente 6 outorgados pela Portaria INE-
MA nº 24.329/2021 e sua alteração (Portaria nº 
33.805/2025), além de outros 11 poços em processo 
de requerimento de outorga junto ao INEMA.

O empreendimento está inserido na Bacia Hi-
drográfica do Rio São Francisco, em seu médio 
curso, abrangendo setores semiáridos e aplaina-
dos da grande depressão sertaneja.

Em síntese, a geologia da região de Irecê e 
Lapão, inserida no contexto do Cráton do São 
Francisco, é caracterizada pela deposição de se-
dimentos proterozoicos na Bacia de Irecê, com 
destaque para a Formação Salitre. A Formação 
Salitre é reconhecida não apenas por sua relevân-
cia geológica e paleontológica, mas também por 
seu potencial econômico, especialmente no que 
diz respeito aos depósitos minerais associados a 
fertilizantes.

Como resultado do levantamento espeleoló-
gico, foram identificadas quinze cavidades, deli-
mitadas pela área de uma dolina ou de um laje-
do formando agrupamentos de cavidades. Nove 
dessas quinze cavernas serão objeto de impacto 
negativo irreversível do empreendimento, seja 

através da supressão propriamente dita ou inter-
venção em sua área de influência, tendo sido ob-
jeto de estudo de análise de relevância e proposta 
de compensação. Os fragmentos de vegetação 
nativa identificados na área de estudo objeto de 
intervenção ambiental são representados pelo 
subgrupo de formação Savana Estépica Floresta-
da do bioma caatinga.

Dentre as espécies identificadas no levanta-
mento fitossociológico, apenas Handroanthus 
spongiosus (cascudo) e a Aralia bahiana (aralia) 
se encontram na “Lista Oficial de Espécies da Flo-
ra Brasileira Ameaçadas de Extinção” da Porta-
ria GM/MMA nº 300/22, cuja espécie se encontra 
ameaçada na categoria “Em Perigo – EN”.

Dentre as espécies protegidas, foram identifi-
cados indivíduos de Astronium urundeuva (aroei-
ra), Schinopsis brasiliensis (braúna) e Anadenan-
thera colubrina var. cebil (angico), cujas espécies 
são imunes de corte no estado da Bahia, confor-
me dispõe a Resolução CEPRAM nº 1.009/94. Des-
taca- se ainda a presença de indivíduos imunes de 
corte da espécie Spondias tuberosa (umbu), con-
forme dispõe a Lei Ordinária nº 13.908/18.

Os levantamentos de dados primários de fau-
na na área de influência do empreendimento re-
sultaram nos registros de 22 espécies da herpe-
tofauna, sendo sete de anfíbios e 15 de répteis, 119 
da avifauna, 13 da mastofauna não-voadora, e da 
fauna cavernícola duas espécies de morcegos e 59 
espécies/morfoespécies diferentes de invertebra-
dos. Dentre essas, apenas a mastofauna registrou 
espécies ameaçadas: a jaguatirica (Leopardus 
pardalis), o gato-do-mato-pequeno (Leopardus 
tigrinus) e o mocó (Kerodon rupestris), sendo as 
duas primeiras classificadas como “Vulnerável” na 
Bahia, a segunda também como “Em perigo” no 
Brasil, e a última como “Vulnerável” no Brasil.

Foram realizadas medições dos níveis de 
pressão sonora, qualidade do ar (poeira em sus-
pensão) e qualidade das águas subterrâneas para 
caracterização do meio físico na região do empre-
endimento.

Os dados socioeconômicos correspondem aos 
munícipios de Irecê e Lapão, no qual se insere a 
área a ser diretamente afetada (ADA) pelo empre-
endimento proposto. Foram avaliados os aspec-
tos históricos, a caracterização socioeconômica 
e o contexto regional de Irecê e Lapão. Os levan-
tamentos secundários foram complementados 

com levantamentos de campo, por meio da rea-
lização de uma pesquisa de percepção ambiental 
junto à população residente no entorno da área 
de implantação do empreendimento.

No município de Lapão não consta qualquer 
registro de comunidades quilombolas no raio de 
8 km do empreendimento proposto. Por outro 
lado, em Irecê, foram levantadas 2 (duas) comu-
nidades quilombolas certificadas pela FCP (CRQ 
Lagoa Nova e CRQ Baixão do Zé Preto), sendo que 
somente a primeira encontra-se no raio de 8 km 
do empreendimento proposto, a leste, cujo acesso 
pode ser realizado pela BA-052 e BA-433.

Foram identificados 27 impactos na avaliação 
de impactos, 13 relativos ao meio físico, 6 no meio 
biótico e 8 para o meio antrópico. Desses impac-
tos, 7 são de pequena importância, 13 de média 
e 7 de grande importância, sendo todos passíveis 
de mitigação ou compensação. 

Para a gestão, mitigação e compensação dos 
impactos previstos, foi elaborado um Plano de 
Gestão Ambiental, cujas medidas propostas de-
verão ser adotadas pela FOSNOR, caso aprovada 
a implantação do empreendimento, tornando 
desta forma viável ambientalmente o empreendi-
mento pretendido.

É prevista a geração de 451 empregos diretos 
e cerca de 800 indiretos associados, para atendi-
mento das etapas de extração de minério de fosfa-
to e fabricação de concentrado de fosfato na UMI.

Além disso, ressalta-se que a alteração do 
empreendimento pretendido pela FOSNOR en-
contra- se diretamente ligada às condições do 
mercado de fertilizantes, que se apresenta extre-
mamente relevante, tendo em vista o constan-
te crescimento do agronegócio no Brasil, sendo, 
que o concentrado de fosfato a ser produzido em 
UMI suprirá a demanda para a produção de fer-
tilizante do Complexo Industrial de Luís Eduardo 
Magalhães – CILEM da FOSNOR que abastece os 
consumidores do MATOPIBA, região agrícola que 
compreende os estados de Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia.

Desta forma, a equipe técnica da Prominer 
Projetos Ltda., que elaborou o Estudo de Impacto 
Ambiental – EIA e o presente Relatório de Impac-
to Ambiental – RIMA, recomenda a sua aprovação, 
por tratar-se de implantação de empreendimento 
viável sob os aspectos social e ambiental, com a 
emissão pelo Instituto do Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos – INEMA da Licença de Alteração da 
Portaria INEMA n° 30.241/2024, referente à Licen-
ça de Instalação para ampliação e retomada das 
atividades de extração de minério de fosfato e de 
fabricação de concentrado fosfático na Unidade 
de Mineração Irecê – UMI, nos municípios de Irecê 
e Lapão, no estado da Bahia.
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